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Uma Vida para Viver
(1 Timóteo 2)
Dayton Keesee
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Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador (1 Timóteo 2:3).

A Palavra de Deus, com seu grande poder de salvar, projeta um estilo de vida tanto para os homens
como para as mulheres. Naturalmente, se Deus desejou que o principal dos pecadores fosse salvo, e
o convocou para o Seu ministério (1:12–16), então Deus certamente quer que todos sejam salvos (2 Pedro
3:9). O grande e amplo plano de Deus requer a oração dos homens (2:1, 2)1 , provê um Mediador e uma
mensagem (2:3–7) e apresenta um estilo de vida desafiador para homens e mulheres (2:8–15).

ORAR POR TODOS OS ASPECTOS
DA VIDA (v. 1a)

A comissão de Cristo para irmos a toda
criatura (Marcos 16:15, 16) sempre será grande
demais para mentes finitas a compreenderem.
Precisamos da ajuda de Deus. Por isso, Paulo
exortou a Timóteo e a nós a, “antes de tudo”,
orarmos.

Em se tratando de alcançar todos os homens,
a oração é uma necessidade preeminente. A
oração compreende um leque de variações,
incluindo as súplicas2 . Quando ficamos confusos
quanto aonde ir, reconhecemos nossa necessida-
de da ajuda divina (veja 2 Coríntios 3:4, 5; Mateus
7:7, 8). Diante disso, oferecemos “orações”3 .
Nossas súplicas resultam de um desejo natural

A Preeminência da OraçãoLiçao 4 2:1, 2

de falar com Deus. É nisto basicamente que
consiste a oração. Conversar com Deus também
pode envolver “intercessões”4 . A oração expressa
tanto a necessidade real (uma solicitação) quanto
a cooperação (o espírito de desejar fazer prevale-
cer a vontade de Deus); veja Mateus 26:39, 42;
João 5:30; 6:38). Que privilégio maravilhoso é
trabalhar com Deus e recorrer à ajuda dEle!

Essas grandiosas possibilidades alcançadas
pela oração criam uma necessidade natural de
incluirmos em nossas petições “ações de graça”5 .
Na avaliação da necessidade e do privilégio de
trabalharmos com Deus, que adequada se torna
a admoestação de Paulo: “dando sempre graças
por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso
Senhor Jesus Cristo” (Efésios 5:20; grifo meu).

1 A grandeza da visão de Deus é evidente pelo fato de Paulo usar seis vezes a palavra “todo” nos versículos 1 a 6. O alvo
e a visão de Deus nos exortam a orar por todas as pessoas, buscando viver com toda piedade e respeito, porque Deus quer
que todos se salvem e conheçam a verdade, pois Ele deu Seu Filho em resgate por todos!

2 Súplica (gr.: deesis) – “desejo, pedido, rogo… solicitação, súplica” (Edward Robinson, A Greek and English Lexicon of the
New Testament [“Léxico Grego e Inglês do Novo Testamento”]. Nova York: Harper & Brothers, 1863, p. 158); “contextualmente,
relativo a oradores que imploram a ajuda de Deus em alguma questão particular” (C. G. Wilke e Wilibald Grimm, A Greek-
English Lexicon of the New Testament [“Léxico Grego-Inglês do NT”], trad. e rev. Josef H. Thayer. Edinburgo, Escócia: T. &
T. Clark, 1901; reimpressão, Grand Rapids, Mich.: Baker Book House, 1977, p. 126).

3 Oração (gr.: proseuchomai) – “oferecer oração ou votos a Deus” (Robinson, p. 628).
4 Intercessão (gr.: enteuxis) – “encontro ou reunião com alguém; colóquio… solicitação… conferência ou conversa…

petição (Thayer, p. 218).
5 Ação de graça (gr.: eucharistia) – “reconhecimento… com toda gratidão… transbordar em gratidão… aumentar a

gratidão, 2 Coríntios 4:15” (Walter Bauer, A Greek-English Lexicon of the New Testament and Other Early Christian Literature
[“Léxico Grego-Inglês do NT e de Outras Literaturas Cristãs Primitivas”] 2a. ed. rev. William F. Arndt e F. W. Gingrich.
Chicago: University of Chicago Press, 1957, pp. 328–29).
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ORAR POR TODOS (vv. 1b, 2a)
Onde quer que formos, jamais encontraremos

uma pessoa pela qual não precisamos orar. A
oração deve ser “em favor de todos os homens”.

Convém se fazer uma ressalva especial aos
que nos governam, pois oramos “em favor dos reis
e de todos os que se acham investidos de autorida-
de” (2:2). Os cristãos podem atender favoravel-
mente a essa exortação independentemente de
onde morem ou do governo ao qual estejam sub-
metidos. William Barclay observou o seguinte:

Podemos fazer isso por causa do amplo leque
de possibilidades que a oração nos permite. Se
o governante for perverso, oremos pela sua
salvação. Se ele for cruel, oremos pela sua
sanidade. Se ele for cheio de luxuria, oremos
pela sua pureza, se estiver enfermo, oremos
pela sua saúde. Se estiver sendo pressionado,
oremos para que tenha perseverança e auto-
controle. Se ele for bom, oremos para que
ele tenha constância para permanecer assim!
Tertuliano escreveu: “O cristão não é inimigo
de ninguém, muito menos do Imperador, pois
sabemos que, sendo ele instituído por Deus, é
necessário que o amemos e respeitemos, e
honremos e desejemos sua segurança, junta-
mente com a de todo… o império”.6

ORAR POR UMA ATMOSFERA LIVRE
DE TEMPESTADES E BRIGAS (v. 2b e c)

Oramos para alcançar uma vida “tranqüila”7

e “mansa”8 . “Tranqüilo” descreve um lugar livre
de tempestades. “Manso” refere-se especialmente
à libertação de reações e brigas humanas. Pessoas
e situações podem interromper o bom alvo divi-
no que Paulo apresentou nos versículos 3 a 5 — que
todos sejam salvos e venham a conhecer a verdade.

A chave para uma atmosfera desejável é fazer
prevalecer duas virtudes: “toda piedade” (para
com Deus) e respeito9  (para com todos que nos
cercam). A pessoa “séria” “passa pelo mundo…
como se ele fosse o templo do Deus vivo. Ela
jamais se esquece da santidade de Deus ou da
dignidade do homem. Tal pessoa tem a atitude
certa para com Deus e para com o homem”10 .

Que apropriado seria os atuais evangelistas
exortarem os cristãos a orar por essas condições,
num momento em que a violência, o terrorismo,
as ameaças, o roubo, a extorsão, o aborto, abusos
sexuais de todos os tipos e conflitos familiares
estão em evidência tanto quanto o ar que respira-
mos! Não é fácil as pessoas ouvirem, ainda que
sejam as “boas novas”, quando se encontram tão
perturbadas e desconfiadas de seus próprios
semelhantes, que hesitam aventurar-se sozinhas
nas ruas à noite! Paulo estava rogando por uma
atmosfera propícia à evangelização. E nós não
teremos essa atmosfera, se não orarmos por ele.

UM PLANO PARA TODOS (vv. 3, 4)
Não é só a oração que é em favor de todos, o

plano de Deus também é para todos. Sua graça é
suficiente para que “todos sejam salvos”. Jesus
morreu por todos (2 Coríntios 5:14, 15), Ele nos
manda ir a todos (Marcos 16:15, 16; Mateus 28:18–
20) e disponibilizou o evangelho a todos (Judas
3). Por meio desse evangelho todos serão julgados
(Romanos 14:10–12; 2 Coríntios 5:10).

Salvar almas do pecado apaga o passado
pecaminoso (Atos 2:38; 22:16). O plano de Deus
também é para que todos “cheguem ao pleno conhe-
cimento da verdade” (2:4). Muitos e muitos têm
fracassado nessa área vital de preparar e amadu-
recer irmãos após serem estes batizados em Cristo

(veja Mateus 28:18–20; 1 Pedro 1:22—2:2). Paulo
não queria que os irmãos permanecessem igno-
rantes (1 Coríntios 10:1; 12:1). Paulo lhes ensinou
segundo o que ele recebeu (1 Coríntios 3:2; João
16:12, 13; Hebreus 5:11–14). Enquanto não houver
mais evangelistas preparados para fazer — e de
fato fazendo — esse trabalho vital de amadurecer
os membros, irmãos fracos serão um lugar-comum
e continuaremos tendo congregações imaturas!

UM PLANO QUE TEM UMA SÓ ORIGEM
(v. 5)

O plano divino de salvação provém de um
único Deus, é viabilizado por um só Mediador, o
qual Ele oferece como resgate por todos. A Origem

6William Barclay, The Letters to Timothy, Titus and Philemon (“As Cartas a Timóteo, Tito e Filemom”). The Daily Study
Bible Series. Filadélfia: Westminster Press, 1960, p. 68.

7Tranqüilo (gr.: eremos) – “plácido, calmo” (Robinson, p. 326).
8Manso (gr.:esuchazo) – “sossegado, em repouso… diz-se de uma terra ou um povo em paz… descansar do trabalho ou

atividade… manter a própria paz, ficar calado” (Robinson,p. 327).
9 Respeito (gr.: semnotes) – “… reverência ou respeito, dignidade, majestade, santidade… honra… pureza” (Thayer, p. 573).

10 Barclay, p. 71.

A Provisão de um PlanoLição 5 2:3–7
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desse grande plano é o Deus único. A divindade
de nosso “Deus único” tem de ser reconhecida
para que haja unidade entre a humanidade. Jeová
não é só o Deus dos judeus, é dos gentios também
(Romanos 3:29, 30). Por que o homem iria querer
outro Deus? Ele é eterno (Salmos 90:1, 2; 1 João
1:1–3), onipotente e onisciente (Jó 42:1, 2; 1 Timó-
teo 6:15; Salmos 66:5–7). Deus é amor (1 João 4:8).
Devemos nos regozijar por podermos nos rela-
cionar com o Deus único.

UM PLANO COM UM SALVADOR (v. 6)
O Salvador nesse plano é “um Mediador”11 .

Pode haver muitos intercessores (veja 1 Timóteo
2:1, 2; Romanos 8:26, 27), mas há só um Mediador,
o qual é um homem, não uma mulher. Alguns
tentam colocar Maria, mãe de Jesus, em tal
posição. Todavia, Maria exaltou a Deus como
Senhor e alegrou-se com Ele chamando-O de
“Deus meu Salvador” (Lucas 1:46, 47). Em João
2:5 vemos Maria instruindo os homens: “Fazei
tudo o que ele [Jesus] vos disser”. Devemos fazer
o mesmo e repetir o que ela disse naquela ocasião.
Maria jamais deve ser vista como uma substituta
do único Mediador entre Deus e o homem12 .

Nossa redenção é possível porque esse Me-
diador, ou Advogado, tornou-Se o resgate (o
preço pago; veja 1 João 2:1, 2) por todos. Que
paradoxo! Aquele que nenhum pecado cometera
carregou sobre o Seu corpo os pecados de todos

(1 Pedro 2:21–24). Que injustiça para Ele ser o
resgate, mas que redenção gloriosa para nós
(1 Pedro 1:18–21; Hebreus 4:15, 16; 7:25–27;
Efésios 1:3–7)! Como resultado, devemos ter
corações gratos, que louvam para sempre a
Origem e o Salvador que nos proporcionaram
nossa suficiência (Apocalipse 5:9–14; 7:9–12).

UM PLANO DECLARADO POR PAULO,
UM EVANGELISTA (v. 7)

A parte de Paulo nesse plano deu-se por
designação13 , quando ele foi designado “prega-
dor”14 . Seu papel de pregador foi, em grande
parte, anunciar ou declarar a mensagem de
Outro.

Paulo também foi designado “apóstolo”15 .
Isto quer dizer que ele não só levava a cabo as
ordens mas também tinha autoridade para
representar Quem o enviou e deu-lhe as ordens
(observe João 13:20; 17:8, 18–21; Mateus 10:40).

Além disso, Paulo foi designado para ser
“mestre”. Para esses três encargos serem vistos
de forma distinta, o pregador tinha de anunciar,
ou proclamar, a mensagem; o apóstolo tinha de
assegurar aos ouvintes a importância da mensa-
gem com uma autoridade divina; e o mestre —
função essa que desempenhava com maestria —
tinha de capacitar o estudante a averiguar as
informações partilhadas ou ordens dadas. O
pregador prendia a atenção dos ouvintes, o
apóstolo imprimia neles a seriedade do assunto
em questão e o mestre esclarecia o conteúdo da
mensagem (veja Atos 8:29–39; Romanos 10:13–
15). Certamente, Paulo foi capacitado para fazer

Deus está acima de todos.
Deus é por todos.

Deus está em todos.

Seu Poder
Sua Providência

(Ef. 4:6; 2 Co 2:14)
Sua Presença

11 Mediador (gr.: mesiteuo) – “agir como mediador, entre partes litigantes ou compromissadas… para realizar algo
interpondo-se entre as partes… assim mesiteuo vem a significar comprometer-se, assegurar” (Thayer, p. 401).

12 Que os erros cometidos por alguns em relação a Maria jamais depreciem os gloriosos benefícios que podemos ter
diante de Deus por termos esse Único Mediador (João 14:1–6; 16:23, 24; 1 João 2:1–3). Que coisa magnífica Cristo fez por nós.
“Por derivação a palavra simplesmente indica alguém que fica ‘no meio’… Cristo é Aquele que espontaneamente colocou-
se entre o Deus ofendido e o pecador ofensor, para levar sobre Si a ira de Deus que o pecador merecia, libertando este… na
íntegra, o contexto fala de salvação (v. 4) e de Cristo como um resgate (veja v. 6). Uma explicação interessante encontra-se
em Gálatas 3:13: ‘Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar’. Nessa passagem
o Salvador é descrito como assumindo o nosso lugar, ou seja, entre nós e a maldição da lei, para que a maldição caísse sobre
ele, e nós fôssemos salvos. Todavia… o conceito de Mediador é mais amplo do que isso. Cristo não só é capaz de restaurar
pecadores para um relacionamento direito com Deus, mas ele também os leva ao ‘conhecimento da verdade’ (versículo 4) e
faz nascer neles o testemunho dessa gloriosa verdade (versículo 6). Conseqüentemente, Ele tanto estabelece a paz como a revela
aos homens, persuadindo-os a aceitar as boas novas. E, neste sentido duplo, Ele continua sendo o Mediador” (William
Hendriksen, A Commentary on 1 and 2 Timothy and Titus [“Comentário sobre 1 e 2 Timóteo e Tito”]. Londres: The Banner of
Truth Trust, 1964, pp. 97–98).

13 O fato do verbo traduzido por “designado” (gr.: etethen, de tithemi) ser voz passiva significa que esse glorioso trabalho
foi entregue a Paulo. Ele não o assumiu por conta própria. Se Deus não nos atribuir ou dar um trabalho, nada poderemos
fazer (veja Efésios 2:10; João 15:5; Filipenses 2:12, 13).

14 Pregador (gr.: kerux) – “um arauto, mensageiro, revestido de autoridade pública, que transmitia a mensagem oficial
dos reis, magistrados, príncipes, comandantes militares, ou aquele que dava uma ordem pública e desempenhava vários
outros deveres… embaixador de Deus e arauto ou proclamador da palavra divina” (Thayer, p. 346).

15 Apóstolo (gr.: apostolos) – “delegado, mensageiro, enviado com ordem”(Thayer, p. 68).
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tudo isso16 . Ele mostrou aos cristãos como deve-
riam andar (“na fé”; 2:7; 1:4, 5, 19; 2 Coríntios 5:7)
e onde deveriam andar (“na verdade”; João 14:6;
2 Pedro 2:21, 22; Salmos 119:105).

Sete áreas estratégicas foram apresentadas
neste capítulo, e os evangelistas precisam manter

o foco nelas: 1) oração, 2) conscientização de que
a salvação é para todos, 3) reconhecimento do
plano de Deus, 4) a posição de Cristo (único Me-
diador), 5) o propósito e a proclamação de Paulo,
6) o procedimento humano (“nossa fé”; 1 João 5:4)
e 7) o caminho prescrito (João 5:39, 40; 2 João 9).

A CONDUTA DOS HOMENS (v. 8)
A importância da oração ainda é uma ênfase

neste contexto. Paulo queria que os homens17

orassem (“em todo lugar”; 2:8). Com certeza, a
intenção de Paulo ao escrever não era subtrair as
mulheres da oração em alguns lugares, mas
incentivar os homens a estarem prontos para
orar em qualquer lugar. Debates interessantes
têm se travado sobre a oração no culto coletivo
quando um líder religioso de algum outro grupo
está presente. Podemos ir ao culto de adoração
de outro grupo religioso e aceitar um convite
para “dirigir uma oração”? O que dizemos na
oração e como o dizemos sempre tem de ser
comprovado pela verdade e pela sabedoria do
alto, e devemos exercitar a prudência, para que
nossa influência não promova sistemas falsos ou

erros; mas Paulo levantou tais indagações quando
expressou um desejo, guiado pelo Espírito Santo,
de que os varões orem em todo lugar.

Paulo orou na cadeia, tendo como ouvintes
criminosos perigosos (Atos 16:24, 25). Nós
devemos orar pelos que nos perseguem (Mateus
5:44). Devemos orar uns pelos outros (Tiago
5:16–18). Devemos sempre em tudo dar graças
(Efésios 5:20). Devemos orar “sem cessar” (1 Tes-
salonicenses 5:17). Não é de admirar, portanto,
que Paulo desejasse que os homens orassem em
todo lugar!

A maior preocupação de Paulo era o caráter
e o procedimento dos homens que oram. Paulo
pediu que os homens levantem “mãos santas”.
Os judeus muitas vezes oravam nessa postura. A
condição é o que Deus deseja — “mãos santas”.

16 A causa de Cristo tem sido imensamente prejudicada porque alguns homens se preparam bem para anunciar as boas
novas e tocar nos sentimentos das pessoas, mas não as levam a submeter-se totalmente à autoridade de Jesus (veja Lucas
6:46; tendo como resultado a ação descontrolada), enquanto outros instruem bem mas não estimulam seus aprendizes
mediante a proclamação dos sentimentos e as atividades necessárias (deixando os estudantes cientes mas não desejosos de
dedicar-se à evangelização para que outros venham a conhecer a verdade).

O legalismo e o subjetivismo podem muitas vezes ter sua origem no comportamento do mensageiro das boas novas. O
legalismo pode levar as pessoas a serem rígidas, mas nunca alegres nem justas. O subjetivismo pode estimular o
espírito,mas sem submetê-lo ao padrão de Cristo, vindo a produzir lágrimas ou palpitações momentâneas, mas nenhuma
transformação real de vida por meio da verdade! Que Deus nos ajude a termos mais pregadores com o equilíbrio que Jesus
incorporou e que Paulo manifestou, cada um em seu ministério.

17 A palavra específica “varões” (gr.: aner) é sem dúvida usada com referência ao gênero masculino (não se tratando de
um termo genérico, como anthropos) em contraste com o feminino (gunaikas) no versículo 9. Aner é definido por Thayer como
referindo-se ao sexo, distinguindo homem de mulher, ou: a) quanto ao masculino — Atos 8:12; 17:12; 1 Timóteo 2:12 ou
b) quanto ao marido — Mateus 1:16; Marcos 10:2; João 4:16; Romanos 7:2; 1 Coríntios 7:2 (Thayer, p. 45). Entretanto, Thayer
acrescentou que o termo pode “distinguir um adulto de um menino — Mateus 14:21; 15:38”, citando 1 Coríntios 13:11; Efésios
4:13; Tiago 3:2. Thayer também enumerou algumas passagens em que a palavra obviamente se refere tanto a homens como
a mulheres (veja Mateus 14:35; Lucas 11:31; Tiago 1:20). Portanto, construir um argumento em cima desse versículo e dessa
palavra para provar que as mulheres não podem dirigir uma oração é ir longe demais. Se isto provasse que elas não podem
dirigir uma oração, então elas não o poderiam fazer “em todo lugar”. Na verdade, Paulo não disse “dirigir orações”; ele
simplesmente afirmou “proseuchesthai tous andras em panti topo” (“orar os homens em todo lugar”). Se forçarmos andras a
significar que somente os homens podem orar (Paulo não incluiu somente), então somente os homens podem orar e ponto
final, o que elimina totalmente as mulheres da prática de orar. Tal idéia é antibíblica, e promove a doutrina de um
confessionário clérigo-laico, em que somente os homens podem orar e interceder pelos outros. As Escrituras ensinam que
um grupo de mulheres pode se reunir para prestar culto e estudar (Atos 16:13–15). As mulheres em Cristo certamente podem
orar (Atos 12:5, 12; 21:5; 1 Coríntios 11:5; Lucas 2:36–38). Elas têm o mesmo Mediador que os homens têm (veja que Paulo
não usou anthropos — o termo genérico — em 1 Timóteo 2:5). O fator chave sobre as mulheres “dirigirem orações” é o mesmo
quanto a elas servirem como evangelistas ou presbíteros. O problema em cada caso é que as mulheres não estariam em
sujeição nem servindo em sujeição (o que será tratado mais precisamente nos versículos 11 a 15). Há lugares, tais como um
público misto, em que mulheres não podem “dirigir a oração” — uma expressão usada atualmente — e estar em sujeição. Esse
fato explica por que Paulo usou a palavra antras, visto que ele acrescentou o adjunto adverbial “em todo lugar”. Todavia, nesse
versículo Paulo estava interessado em ajudar os homens, não em impor uma regra sobre a vida de oração das mulheres!

O Padrão de Conduta para Homens e MulheresLição 6 2:8–15



5

Um homem com “mãos santas”18  teria uma
conscientização da presença de Deus (assim como
José) onde quer que estivesse (Gênesis 39:9; Salmos
18:20–24; Jó 1:1, 8; 2:3; Salmos 33:1; Provérbios
11:3, 6, 11, 20). Paulo não estava enfatizando aqui
uma postura para se orar mais do que enfatizou
o beijo como um gesto de saudação em Romanos
16:16. O que ele queria enfatizar é que nossas
orações, saudações e vidas sejam santas!

Se, por um lado a oração deve ser “com mãos
santas”, por outro lado, há duas coisas “sem” as
quais deve se fazer uma oração. Em primeiro
lugar, ela deve ser “sem ira”19 . Depois de falar de
“mãos santas”, Paulo usou nessa advertência
uma palavra relativa a “alcançar”. Manter o
controle das próprias mãos é algo difícil em
qualquer situação, especialmente onde há pres-
sões e paixões! Em segundo lugar, a oração deve
ser “sem animosidade”20 . Os cristãos não devem
instigar brigas. Já há problemas suficientes dentro
e fora do reino que certamente irão nos desafiar,
para acrescentarmos disputas desnecessárias. (Veja
Mateus 22:15–22, 46; Lucas 23:39, 40; João 8:1–6.)

Muitas noites não dormidas e travesseiros
encharcados de lágrimas poderiam ser evitados,
se todos os irmãos aprendessem com as admoes-
tações de Paulo apresentadas aqui e também em
Romanos 14:16–19.

A CONDUTA DAS MULHERES (vv. 9, 10)
A seguir, Paulo deu diretrizes específicas

para as mulheres. Todas as mulheres — não so-
mente as que estão em Cristo — se beneficiariam
se seguissem as instruções que Paulo deu a
Timóteo para que este as repassasse ao sexo mais
belo. Essas qualidades marcariam as mulheres
de modo que elas se distinguiriam no vestir-se e
no comportamento, num mundo totalmente
entregue à liberdade e a paixões descontroladas.

Essa inspiradora passagem diz respeito ao
vestuário da mulher, sua atitude, ação e relação
com os homens. Tudo isso atinge o clímax com
um tributo glorioso às mulheres, determinando
como elas podem ser salvas.

O Vestuário
O Senhor quer que as mulheres “se ataviem”21

adequadamente. Essa simples afirmação contém
quatro lições: 1) Deus deseja que a beleza e o
atrativo da mulher recebam cuidado e atenção.
2) A beleza e o atrativo — moral e espiritualmente
— devem ser identificáveis, em parte, pelas roupas
da mulher. 3) As mulheres devem enfeitar-se —
ou seja, aprontar-se, preparar-se. Essas regras
excluem a idéia de uma aparência relaxada,
desgrenhada e sem cuidados. 4) As mulheres
devem escolher roupas modestas, bem coordena-
das, respeitáveis e dignas. Esse contexto denuncia
que havia abusos nos dias de Paulo e Timóteo
como “cabeleira frisada e com ouro, ou pérolas,
ou vestuário dispendioso”22 .

Obviamente, essas declarações sobre a vesti-

18 Santo (gr.: hosios) – “…puro… certo, segundo Deus e Suas leis… piedoso, consagrado, atento a todos os deveres para com Deus”
(Robinson, p. 520); “…agradável a Deus… que serve a Deus com um propósito santo e irrepreensível…” (Arndt e Gingrich, p. 589).

19 Ira (gr.: orge) – “elevação do caráter ou disposição como resultado de impulsos… qualquer comoção violenta da mente,
indignação, raiva… incluindo desejo de vingança, castigo” (Robinson, p. 514).

20 Animosidade (gr.: dialogismos) – “deliberação, questionamento sobre o que é verdadeiro… hesitação, dúvida”
(Thayer, p. 139); “…implica má intenção” (G. Abbott-Smith, A Manual Greek Lexicon of the New Testament [“Manual de Léxico
Grego do NT”]. Edinburgo, Escócia: T. & T. Clark, 1948, p. 109];”…maus pensamentos… juízes que tomam decisões
corruptas ou apresentam argumentos corruptos” (Arndt e Gingrich, p. 185).

21 Ataviar (gr.: kosmeo) – “pôr em ordem, arrumar, aprontar, preparar… ornamentar, adornar… ajeitar bem com
decência, religiosa e moralmente… Adornar, dar créditos a” (Arndt e Gingrich, p. 446).

22 Dispendioso (gr.: poluteles) – “precioso… que requer grande gasto, muito caro… de valor exorbitante” (Thayer, p. 530).
A frase negativa sobre a cabeleira frisada, ouro ou pérolas não deve ser levada absolutamente como uma proibição. Observe
com cuidado a linguagem usada por Paulo. Trata-se de uma figura de discurso oriental em que se faz uma comparação com
um negativo (“não”) e uma afirmação (depois de “porém”). O advérbio “não” é usado para negar enquanto a conjunção
“porém” [ou “mas”] é usada para afirmar. Algo está sendo negado (mas não para ser interpretado no sentido absoluto) para
afirmar o que vem após a conjunção. Quando se usa essa construção, quem interpreta o negativo num sentido absoluto,
pende para um extremo. Para ilustrar, eu poderia dizer: “Não vou para casa, mas para a aula”. Será que você concluiria que
eu jamais vou para casa? Nego uma ação com o propósito de enfatizar a outra ação. Minha não ida para casa não está num
sentido absoluto, embora a linguagem seja absoluta. Observe essa forma de discurso nas passagens de João 6:27; 1 Coríntios
1:17; 1 Pedro 3:3, 4; Romanos 12:2; Mateus 6:19, 20, e também 1Timóteo 2:9–13. Utilizando tais passagens, pessoas têm
chegado a uma interpretação extremista recusando-se a depositar dinheiro num banco (acumular tesouros na terra), tendo
comportamentos ascéticos (não vos conformeis com este mundo), ou negando que o batismo seja essencial à salvação
(porque Paulo não batizava). Esse padrão abusivo tem a ver com 1 Coríntios 14:34, que será analisado com os versículos 11
a 15 desse contexto. Nesta passagem (2:9, 10), Paulo estava orientando as mulheres a se ataviarem com o caráter e não com
roupas caras de elevados padrões, e a terem um domínio-próprio sensível, no lugar de pérolas ou perfume. Devemos colocar
em primeiro lugar aquilo que é mais importante e viver uma vida equilibrada para a glória de Deus.



6

menta são questões relativas e variam de época
para época e de cultura para cultura. Primeira-
mente, Adão e Eva não usavam nada e não
tinham vergonha (Gênesis 2:25). Deus os fez
assim, e isso era bom (Gênesis 1:26, 27, 31).
Depois de se rebelarem, Deus fez roupas e os
cobriu, o que também foi bom (Gênesis 3:21).

Nos dias de Paulo havia algo que chamavam de
“traje modesto” e o mesmo se aplica a todas as épo-
cas. Toda mulher que busca agradar a Deus tem de
ter certeza de que está se ataviando dessa maneira.

Os dois extremos do excesso e da escassez de
roupas devem ser evitados23 . Ouro demais, pérolas
demais e roupas caras demais não combinam
com uma mulher que professa “piedade”24 .
Poucas roupas ou roupas justas demais, que
estimulam os homens a olharem para o corpo da
mulher com desejo, não podem se enquadrar
num padrão “respeitável” e “honroso” (veja
Mateus 5:27, 28). Senhoras, não é só o vestido ou
traje que Paulo padroniza ou dita aqui, mas
também a atitude ao se usar as roupas.

A Atitude Interior
A chave real para as mulheres usarem a roupa

certa é que se revistam com as qualidades internas
de “modéstia e bom senso” (2:9).

Que valiosa e gratificante é a qualidade
interna da “modéstia”25 . Aqui está a prova dos
nove para a cristã. É possível evitar a vestimenta
indecente criando limites para si mesma (veja
2 Samuel 11:2). Essa instrução demanda que a
cristã esteja ciente da pureza e se eduque quanto
ao que é uma roupa modesta dentro de sua
cultura. A atitude adequada fará com que ela
exercite uma cautela autêntica em relação a
qualquer peça do vestuário que lhe seja indecente.

A qualidade necessária para manter o padrão
bíblico que Paulo apresentou é o “bom senso”26 .
O termo implica o poder de impor limites a si
mesmo. No contexto da carta, demanda que a
cristã se preocupe com o que veste. Deus se
importa! Não se trata de uma questão de somenos,

sem importância, sem sentido para a irmã que
tem bom senso. Quem não se preocupa com isso,
tem muitas vezes convidado a corrupção e o
sofrimento para sua própria vida. A jovem (ou
velha) senhora que diz: “Não é da conta de
ninguém o que eu visto!” esqueceu-se do Senhor!

Essas duas qualidades, a modéstia e o bom
senso, são as verdadeiras chaves para determinar
qual roupa é apropriada. Os evangelistas que
querem ajudar as mulheres nessa área devem
certificar-se de que esses dois aspectos foram
ensinados e desenvolvidos em cada mulher cristã.
Somente então as roupas serão naturalmente
escolhidas de maneira a projetar uma imagem
respeitável e honrosa.

Os Atos Exteriores
Que o verdadeiro atrativo de uma mulher

sejam as “boas obras” (2:10; Efésios 2:10). Em 1 Ti-
móteo 5:9, 10, Paulo deu mais instruções sobre
em que consistem as boas obras entre as irmãs
em Cristo. Eram muitas as maneiras pelas quais
as mulheres piedosas serviam (veja Atos 5:12–16;
9:36–41; Romanos 16:1–5; Filipenses 4:2, 3). Em
geral, os homens são instantaneamente atraídos
pela beleza feminina, mas essa atração durará
para sempre se o varão vir na “auxiliadora” (Gêne-
sis 2:20) os atos e feitos idealizados por Deus.

A SUJEIÇÃO DAS MULHERES (vv. 11–14)
Quando analisamos a relação da mulher com

os homens, surge outro caso em que a sujeição
leva a uma exaltação (veja Efésios 5:22; 1 Pedro
3:1–6; Mateus 20:26–28). Paulo apresentou um
alvo e um guia nos versículos 11 a 14.

O alvo é que a “mulher aprenda”27 . Observe-
mos com atenção a natureza progressiva das
palavras de Paulo. Ele queria que as mulheres
aprendessem, se desenvolvessem e fossem infor-
madas. O cristianismo como um sistema, em
todas as eras e culturas, tem elevado e protegido
as mulheres, alavancando o progresso delas —
não por padrões humanísticos, mas pelo progres-
so moral, ético e acadêmico.

23 Será que os costumes de uma cultura ajudam a determinar o que é um traje modesto? Será que determinada roupa é
modesta numa época e não em outra? É possível que certa roupa seja modesta num país (ou numa região do país) e não seja
modesta em outro país? Uma roupa pode ser modesta para uma ocasião, e não para outra? A mulher cristã deveria usar
roupas cuja modéstia seja questionável (1Tessalonicenses 5:21, 22)?

24 Piedade (gr.: theosebeia) – “…reverência a Deus, piedade, religiosidade” (Arndt e Gingrich, p. 358).
25 Modéstia (gr.: aidos) – “.. um senso de vergonha… reverência… Diz-se muitas vezes que a [atitude] antecede e previne

o ato [atitude] vergonhoso… sempre conteria um bom homem de um ato indigno” (Thayer, p. 14).
26 Bom senso (gr.: sofrosune) – “saúde mental, discrição, sanidade… auto-controle, bom senso” (Abbott-Smith, p. 438).
27 Aprender (gr.: manthano) – “…aumentar o conhecimento próprio… estar imbuído do conhecimento de Cristo… ouvir,

ser informado… aprender pelo uso e pela prática” (Thayer, pp. 388–89).
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A orientação para esse aprendizado é que elas
o façam “em silêncio, com toda a submissão”28  (2:11).
Mesclados, esses conceitos mostram que Paulo pre-
tendia proteger as mulheres de uma atmosfera reacio-
nária, murmurante e de contestação. Aprender ou
manter-se em sujeição nesse tipo de atmosfera dificil-
mente seria possível. Sendo assim, se no mundo
as pessoas estão mais propensas a projetar idéias
com um poder verbal impositivo ou atitudes
reacionárias, a mulher cristã encontrará seu maior
poder, dignidade e paz mental, se desempenhar um
papel de sujeição e tranqüilidade. (Veja Romanos
12:20, 21.) Uma mulher impetuosa e barulhenta
não ensina nem aprende com eficiência.

É importante ver por que Paulo apresentou
como parte da orientação às mulheres a virtude
da “submissão” ou “sujeição”29 . Isso não rebaixa
a dignidade de uma pessoa. Será que olhamos
com menosprezo para Jesus porque Ele Se
sujeitou ao homem e por causa do homem? (Veja
Mateus 20:26–28; João 13:2–17.)

A mulher deve se sujeitar: 1) aos homens (1 Co-
ríntios 11:3), 2) ao marido (Efésios 5:22; 1 Pedro
3:1–6) e 3) na igreja (1 Coríntios 14:34, 35). Em últi-
mo caso, evitemos qualquer pendência para um
dos extremos. A chave em todos esses relaciona-
mentos é que as mulheres se sujeitem. Observe a
construção com “não/mas” usada por Paulo em
sua declaração registrada em 1 Coríntios 14:34, 35:

Conservem-se as mulheres caladas nas igrejas,
porque não lhes é permitido falar; mas estejam
submissas como também a lei o determina. Se, po-
rém, querem aprender alguma coisa, interroguem,
em casa, a seu próprio marido; porque para a
mulher é vergonhoso falar na igreja (grifo meu).

Será que essa passagem declara que uma
mulher precisa ficar em silêncio na igreja em
todas as ocasiões? Se for uma regra absoluta ela

não poder falar, para manter-se submissa, então
como ela poderia cantar? Cantar é obviamente “falar
entre [os irmãos] com salmos… hinos e cânticos
espirituais” (Efésios 5:19). Se sempre fosse “vergo-
nhoso” para a mulher “falar na igreja” (1 Coríntios
14:35), também seria vergonhoso para ela cantar.

Se é aceitável que uma mulher cante nos cultos
da igreja estando ela em sujeição (o princípio que
Paulo estava ensinando nesse contexto), será
que ela pode confessar a fé em Cristo oralmente
e manter-se em sujeição durante um culto da
igreja? Poderia ela responder em voz alta (num
espírito servil e submisso), quando o irmão que
anuncia os avisos pergunta sobre a saúde de um
membro doente? Havendo algum mal entendido
quanto ao horário da reunião das senhoras, um
presbítero que estivesse dando os avisos poderia
perguntar qual seria o horário certo, dirigindo-se a
uma irmã presente no auditório e permitindo que
ela falasse em voz alta na assembléia (em sujeição)?

As respostas a essas interrogações ilustram que,
no contexto de 1 Coríntios 14, a ênfase de Paulo no
“silêncio” ou no “não falar” da mulher diz respeito
expressamente a um aspecto: ela deve permanecer em
sujeição. É somente nesse sentido que se aplicam
as palavras “silêncio” e “não falar”.

Mantendo esse espírito de sujeição, Paulo
acrescentou: “E não permito que a mulher ensine,
nem exerça autoridade de homem; esteja, porém,
em silêncio” (2:12). (Veja a nota de rodapé 22
sobre a construção “não/mas”.) Paulo não estava
condenando o ensino bíblico, nem estava se
contradizendo em relação às mulheres poderem
ensinar em certos lugares e circunstâncias (veja
Tito 2:3–5; Atos 18:24–26; 21:9; Efésios 6:1; 1 Timó-
teo 5:14). As mulheres podem ensinar, mas devem
fazê-lo exercendo um papel de sujeição (evitando
um papel em que “exerçam autoridade”30 ).

28 Observe com atenção as seguintes definições de “silêncio” (gr.: hesuchia) – “… silêncio: descrição da vida daquele que
fica em casa fazendo seu próprio trabalho e não se intromete em questões alheias…” (Thayer, p. 281); “…calado,
tranqüilidade, descanso… vida calma” (Robinson, p. 327); “manter-se num estado de silêncio, com um possível foco na
atitude implícita — nada dizer, permanecer calado” (Johannes P. Louw e Eugene A. Nida, Greek-English Lexicon of the New
Testament [“Léxico Grego-Inglês do NT”]. Nova York: United Bible Societies, 1989, pp. 33, 119), 2:402.

29 Sujeição (gr.: hupotasso) – “colocar-se sob, sudordinar-se;… sujeitar-se, obedecer; submeter-se ao controle de outrem;
acatar a admoestação ou conselho de outrem” (Thayer, p. 645).

30 Exercer autoridade (gr.: authenteo) – “ter autoridade sobre… 1 Timóteo 2:12” (Robinson, p. 106). Uma vez que a mulher
pode ensinar em alguns casos, ela poderia ter algum “domínio” (ou autoridade) alguma vez sobre um homem, ou o “não”
seria uma regra absoluta nesse caso?Ao partilhar a verdade, uma mulher pode guiar ou orientar um homem (veja Atos 18:24–
26)? Numa aula bíblica, uma mulher poderia responder uma pergunta e, por meio da verdade, conduzir a mente de um
homem?Uma mulher poderia orientar os convidados (incluindo homens) a se sentarem à mesa nos lugares certos? É possível
alguém dar instruções a outro e ainda assim estar em sujeição? As Escrituras proíbem que a mulher seja evangelista (por
causa da natureza do trabalho [Tito 1:5; 2 Timóteo 4:2–5; 1 Timóteo 1:3–5]) e proíbem que ela seja presbítero (ou bispo, por
causa das qualificações e natureza desse ministério [1 Timóteo 3:2; Tito 1:5–9; 1 Tessalonicenses 5:12; Hebreus13:17]).
Todavia, sejamos cautelosos em não tirar das mulheres as boas obras que o Senhor deseja que elas pratiquem.
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O papel de submissão da mulher é também
explicado por Paulo através de dois aconteci-
mentos do passado: 1) a ordem da criação — Adão
foi formado primeiro, depois Eva (Gênesis 1, 2);
2) a ordem da rebelião contra Deus — a mulher
caiu primeiro (Gênesis 3:6–16). Não podemos nos
opor a esses acontecimentos como causas da sujei-
ção da mulher mais do que podemos indagar a
nudez inicial dos dois, alterada quando Deus os
vestiu após a queda. Aquele que nos conhece melhor
do que nós mesmos viu uma virtude e um valor
em as mulheres servirem dessa maneira. (Veja
João 2:25; Lucas 12:2; Apocalipse 2:13; Jó 42:1, 2.)

UM TRIBUTO ÀS MULHERES (v. 15)
Paulo preveniu-se contra todos que viessem

tentar estigmatizá-lo como sendo contra as mulhe-
res: ele enfatizou que foi através da forma singu-
lar que Deus planejou a mulher que o Salvador
veio ao mundo. O versículo 15 diz: “Todavia, será
preservada através de sua missão de mãe, se ela
permanece em fé, e amor, e santificação, com bom
senso”. É portanto através da “missão de mãe”
que ela — e toda a humanidade — pode ser salva.

Vejamos o que a passagem não ensina. Ela não
ensina que a capacidade de procriar é essencial à
salvação. O que isso significaria para uma mulher
solteira ou para aquela cujo esposo é estéril? E o
que dizer de uma mulher que, devido à sua
própria condição, não pode gerar um filho? E o
que dizer de uma jovem que morre antes de
casar-se? A salvação da mulher não depende de
sua capacidade de gerar um filho.

A salvação da mulher também não depende da
fidelidade de seus filhos, como alguns têm deduzido
com base na expressão “se ela permanece em fé”31 .
A alegação de que a salvação da mulher depende
da fidelidade de seus descendentes viola o concei-
to apresentado em várias passagens (Apocalipse
20:11–13, por exemplo). O pai é tão responsável

pelos filhos quanto a mãe (veja Efésios 6:1–4).
Segunda Coríntios 5:10 e Romanos 14:12

mostram que cada um prestará contas a Deus. A
fidelidade de um filho não pode garantir a
salvação de seus pais. Mateus 10:35–37 e Lucas
12:51–53 declaram que alguns obedecerão e
outros não. Se os pais não obedecem mas os filhos
sim, será que esses pais poderão ser salvos com
base na vida de “fé, e amor, e santificação, com
bom senso” que os filhos levam? Certamente que
não. Observe-se também que Paulo disse “sua
missão de mãe”32  e não “a missão dos filhos”.

Portanto, como confirmam as versões da Bí-
blia em português, a mulher pode ser salva se per-
manecer “em fé, e amor, e santificação, com bom
senso [modéstia]”. Paulo resume aqui o que ini-
ciou no versículo 9, onde usou o plural “mulheres”.

A que se aplica a frase “preservada através
de sua missão de mãe”? Seria difícil saber, não
fosse o contexto. Paulo inseriu o nome Eva para
explicar o papel de sujeição. E prosseguiu obser-
vando que se a queda e vergonha de Eva no jardim
é uma marca que deprecia a mulher, a glória e
grandeza dela são vistas em Maria, mãe do Senhor,
devido à sua honra e dignidade. Através da missão
de mãe — a missão especial — o Redentor nasceu
(Gálatas 4:4). Isto é algo que o homem, a quem a
mulher está sujeita, não pode realizar. Através
da mulher o menino-Cristo, O enviado para ser
o Salvador do mundo, veio (1 João 4:14).

A salvação das mulheres, portanto, não
depende da maternidade, mas do relevante fato
de uma criança, Jesus Cristo, o Filho de Deus, ter
nascido de mulher pelo Espírito Santo (Lucas
1:30–35; Mateus 1:18–23; Gênesis 3:15; Gálatas
4:4). Se ceder à tentação e pecar foi para a
vergonha da mulher, o Salvador nascido de
mulher foi para sua glória. Se foi a mulher que
introduziu o pecado no mundo, também foi a
mulher que introduziu o Salvador!33

31 Nota da Tradutora: Algumas versões da Bíblia em inglês apresentam no versículo 15 o plural “mulheres” e,
conseqüentemente, a tradução “se permanecerem em fé”, que poderia se referir também a “filhos”, suscitando tal confusão
— essa possibilidade não aparece nas versões em português que mantiveram a forma singular “mulher” e “ela”.

32 Missão de mãe (gr.: dia tes teknogonias) – “genitivo, feminino.
33 Essa visão é considerada no comentário de Victor Hoven, The New Testament Epistles (“Epístolas do NT”). Grand

Rapids, Mich.: Baker Book House, 1959, p. 90 e Charles J. Ellicott, Ellicott’s Commentaries on the Epistles of Saint Paul
(“Comentário de Ellicott sobre as Epóstolas de São Paulo”), vol. 2, Philippians, Colossians, Philemon, 1 Timothy, 2 Timothy,
Titus. Filadélfia: Warren F. Draper, 1868, p. 54.
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A mulher, então, assim como o homem precisa
de Cristo e de Sua aliança. Nele há salvação, se
ambos permanecerem nestas virtudes:

1) “Fé” – para dar força e segurança; Hebreus
11:1; Efésios 6:16; 1 João 5:4;

2) “Amor” – para servir sacrificialmente; João
15:13; 1 João 3:16–18;

3) “Santificação”34  – para servir constante-
mente;

4) “Bom senso” – para ter auto-controle no
serviço.

A irmã que permanecer e servir nesse padrão
sublime estará usando muito bem o nome de
“cristã” (1 Pedro 4:14–16).

Que desafio o capítulo 2 apresenta sobre a
vida que Deus quer que vivamos! Assim como
Timóteo, nós devemos guardar firmemente “a fé
e uma boa consciência” (1:19). Esse capítulo, que
começou com um apelo fervoroso para que
reconheçamos que Deus quer que todos sejam
salvos, é encerrado por Paulo com uma exposição
de como todos podem ser salvos!

O capítulo desvenda esplendidamente o
plano de Deus de nos suprir com a liderança de
homens maduros. Carecemos que essa liderança
nos ajude a viver a vida para a qual a aliança
eterna do Senhor nos chamou!

34 Santificação (gr.:agiasmos) – “consagração” (Thayer, p. 6).


